
 

 

15° Seminário 
de Iniciação Científica e Tecnológica 

Memória da construção do bairro “Vila Verde” na cidade de Formosa 
 

Estudante de Licenciatura em Ciências Sociais Sthéfanny Mémore do Carmo (IC),  
Professora Doutora Kaithy das Chagas Oliveira (PQ)* 

  
PIBIC 

 Câmpus Formosa 
* e-mail: kaithy.oliveira@ifg.edu.br  

 
Palavras Chave: Memória; Bairro; Vila Verde; Formosa.  
 

Introdução 
 
Considerando a carência de estudos que detalhem o 
processo de formação histórica e social do bairro Vila 
Verde, localizado na periferia da cidade de Formosa, 
Goiás, foi realizada uma pesquisa sobre a sua 
construção, baseando-se nos relatos dos primeiros 
moradores do bairro, explorando o recurso da 
memória individual e coletiva. Em um primeiro 
momento foi realizado o levantamento bibliográfico 
pertinente ao tema. Em uma segunda etapa da 
pesquisa, foram realizadas entrevistas com os(as) 
primeiros(as) moradores do bairro, com a devida 
autorização do Comitê de Ética do IFG, explorando a 
memória constituída por estes sujeitos em relação à 
construção do bairro, à disponibilidade de serviços 
públicos e aos desafios enfrentados para se alcançar 
o direito básico da moradia e serviços públicos 
urbanos.  
 

Metodologia 
 
A pesquisa do tipo qualitativa se baseou nos relatos 
das memórias de 5 (cinco) de moradores(as) que 
fixaram residência no bairro “Parque Vila Verde, 
cidade de Formosa, ainda na década de 1990, 
quando o bairro iniciava seu processo de 
povoamento e estruturação urbana. As entrevistas 
semiestruturadas foram gravadas e analisadas à luz 
do suporte teórico referenciado nesta pesquisa.  
 

Resultados e Discussão 
 
Os relatos das memórias dos(as) entrevistados(as) 
indicam que o início do bairro foi marcado pela 
existência de casas precárias, feitas com lonas e 
tábuas. Essa era a alternativa para os(as) 
moradores(as) que não possuíam condições 
suficientes para construir “algo mais decente”, 
segundo as próprias palavras dos(as) participantes 
da pesquisa. Essas residências eram constituídas 
por ocupações destes terrenos não demarcados 
inicialmente, com permanentes ameaças de despejo 
pelo poder público. As primeiras ocupações foram 
realizadas por pessoas oriundas da zona rural goiana 
e de migrações de outros Estados, sempre na 
procura de melhores condições de vida, movidos(as) 
pelo interesse de acesso à empregabilidade e 
acessos a serviços públicos. Também são 

recorrentes as memórias que afirmam que construir 
em lotes arrendados e “morar de favor” na casa de 
amigos e parentes era um risco que alguns 
moradores optaram por correr esse risco. Foram 
recorrentes os relatos que tratam do descaso do 
poder público quando não se trata de período 
eleitoral.  
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  Fonte: SILVA (2011, p. 118).  
 

Conclusões 
 
Conclui-se que, baseado em entrevistas realizadas, 
iniciar uma vida em um bairro em construção era, 
sobretudo naquela época, uma tarefa árdua, visto 
que, pela falta de sistema de esgoto, os poços 
artesianos eram uma saída. É interessante ressaltar 
que, pelo tempo decorrido desde o início da 
ocupação, as memórias destes(as) primeiros(as) 
moradores(as) continuam bastante vívidas, 
propiciando a reconstrução dessa memória, 
individual e coletiva, de parte da história de 
construção do bairro. Conseguimos reconstruir parte 
dessa memória, na qual descobrimos as motivações 
de condições socioeconômicas que propiciaram a 
construção inicial do bairro.  
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